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A CAMARA MUNICIPAL DE SNO PAULO DECRETA:

Fieãn
0. Gratidão'
s de Farias
acidas como

Dispõe sobre a concessão da Medalha
Anchieta e do Diploma de Gratidão
da Cidade de São Paulo aos srs.
Eustáquio Gomes de Farias e Eduardo
Gomes de Farias.

concedidos a Medalha Anchieta e o Diplo-
Cidade de São Paulo aos srs. Eustáquio

e Edardo Gomes de Farias, popularmente
Dom e,Ravel.

litorga da rferida honraria será efetivada
raordin'áV-ial a ser previamente convocada pe-
d	 o. Municipal de São Paulo.

tiAs desimsas decorrentes do presente Decr to
correrão por conta das verbas orçamep-t.4r s

Decreto Legislativo entrar
cacãa.

fi-
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JUSTIFICATIVA

Os compositores e cantores Eustáquio Go-
mes de Farias e Eduardo Gomes de Farias, popularmente
conhecidos como Dom e Ravel, nascidos na cidade de Itai-
çai,a, no estado do Ceará, e radicados em nosso municí-
pio, em decorrência da beleza das músicas de sua auto-
ria,têm grande repercussão nacional, conforme consta de-
talhadamente da biografia dos mesmos, que instrui o pre-
sente projeto nos termos do artigo 348 do Regimento In-
terno.

As músicas de Dom e Ravel encantam seus
admiradores e o sucesso dos mesmos engrandece a cidade
de São Paulo que os acolheu, pelo que justifica-se a ou-
torga da Medalha Anchieta e o Diploma de Gratidão da Ci-
dade de São Paulo.

•



FARPAS EDUARDO GOMES DE FARIAS

(Ravel)

GUMES	 FAR

(Dom)

•MtLid(Áldagi(

Folhe n	 _da proc.

n o_	 __do 19_

São Paulo, 13 de março de 1992.

Exmo. Sr.

Dr. Jamil Acha

DD. Vereador da

Câmara Municipal de São Paulo

Viaduto Jacarel n 2 100

São Paulo - SP

Prezado Senhor:

Estamos tomando conhecimento de que V.sa., está
-

apresentando a Camara Municipal de São Paulo, Projeto de De-

creto Legislativo para que nos sejam entregues a " Medalha

Anchieta" e o "Diploma de Gratidão da Cidade de São "Paulo",

por julgar que somos merecedores desta homenagem.

Aproveitamos a oportunidade, para expressar a

nossa gratidão pela indicação de nossos nomes para receber

esta honraria, que muito nos dignificou, com a qual temos a

satisfação de concordar.

Sem mais, valemo-nos do ensejo para apresentar

a V.Exa. nossos cordiais cumprimentos.•
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• As seis composiçOes musicais de DOM e RAVEL mais conhecidas
são: "EU TE Amo, MEU BRASIL", "VOCt TAMBÉM É RESPONSÁVEL", "Só O
AMOR CONSTRÓI", "ANIMAIS IRRACIONAIS", "OBRIGADO AO HO2EM DO CAM
PO" .e . "OANÇA0 DA FRATERNIDADE". A primeira, gravada pelo Conjun-
to "OS INCRIVEIS" com estrondoso sucesso em 1.970, foi a rue lhes
propiciou abertura de transito nos meios de colmmicaçOes para a
fase profissional da carreira artistica. Nela cantam o amor pela
terra brasileira, exaltam suas belezas naturais e registram a a-
legria do nosso Carnaval, a sensualidade e o carinho que caracte
rizam a mulher brasileira. Com o sucesso de "EU TE ALO, LEU BRA-
SIL", veio a tão esperada oportunidade de gravação do	 primeiro

• IP COM3 intfSroretes. É desse IP os dois sucessos subse quentes. E
"VOCt TAI,BIM :É RESPONSÁVEL" chegou a se tornar hino do 7i:OLRAL, o
Movimento Brasileiro de Alfabetizaçao.e.

.Donos de um estilo de expresso poetica sim ples e direta ; e.	 .	 _	 _	 .	 _	 .	 _
de linguagem bem popular, num dos momentos de mais acuda sensibi
lidade daquilo que está preso na garganta do povo, DOMeRAVE'L ma-
nifestam na letra de "ANIMAIS IRRACIONAIS" toda a angl'istia e de-
cepçao-vivida pelos pequenos, o primidos pela desmedida ambiçao e

-	 violsència dos grandes no mundo contempor -aneo em que vivemos.
Porem, dentre suas obras musicais a cue mais aplausos rece-

beu do público foi, sem divida al=a, "03RIG,',D0 AO =LM DO CA!
PO"; por resgatar a divida de 7.:ratid "ão que to ..1:)s rAs da cidade te
mos, no fundo do coração, pelo sacrificio suoortado por nossos ir
maos sertanejos para garantir o conforto e bem estar das popula-•
çOes urbanas..	 .

A preocupaeão pelo soci al sempre esteve reresente nas cempo-
• si:05es musicais de maior sucesso .da Dupla DOM e RAVEL, ensejando

lhes a 'honrosa oportunidade de ter a'"CAI:Ç7i0	 3"dATERNIDADE" co
mo a. musica de abertura solene da primeira missa rezada mor Sua

• • Santidade o PAPA J010 PAULO II na.Fra.ça dos Trs Poderes, em Bra
• • siliá, no. dia 30 de junho de 1.980.

Entretanto, a manifestaçRo de amor i terra brasileira om'EU
, TE AMO, MEU BRASIL" e a mensagem pacifista transmitida per "Só

O AMOR CONSTRóI", numa é poca em aue prevalecia a manipulação do
pensamento alheio e o uso da violencia como mStodos de coneuista
e manutenção do poder político em nosso pais, custaram a L'01.1 e RA

• .VEL perseguie3es e patrulhamentosehsexecução iráblica de suas o-
bras musicais em im portantes setores dos meios de comuniçOes.Dis
to resultou uma- carreira artística cheia de acidentes de percur-
so e longos es paçamentos entre um e outro novo lançamcnto musi-
cal.

NASCIDOS Er ArGIENTE HOSTIL

Sob o Sol ardente do Nordeste brasileiro, já prOxima de sua
foz, reluta em se manter viva ITAIÇADA, uma das Cidades cearen-
ses mais cartigndas pelas inesperadas e violentas enchentes	 do
Rio Jacuaribe. Ali, em 21 de agosto de 1.944, nasceu EUSTÁQUI0 1

• GOUES DE RIRIAS e em 13 dc outubro de 1.946, seu irmão 11=0 GO
VES DE PARIAS, mais tarde adotando os peeudenimos artísticos d.;
DOM e RAVEL pelos auais ficaram conhecidos nacionalmente.

Netos, pela parte materna, de LUIZ. GUS DINIZ, memestoucs

cador que pelo esforeo p essoal conseíjeAiu cheirar a ser um dos ho-

•mena moio ricos da regito, dono da pe:luena usina;de•de2c;:.roçamen
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.	 to de algodo, principal contratadorade mão de bra egaML,a_in,

• dustrial de ITAIÇABA, tiveram, em seu exemplo, M-2=1:5'..nr--grri7;
conÈtruir no Sul uma carreira artistica baseada totalmente no es

.	 forço srgprio,--	 -
.	 O paraibano ANTUI0 EUSTÁQUI0 DE FARIAS e a cearence MARIA DE

• LOURDES GOMES DE PARIAS, hoje falecidos, nunca imaginara= um dia'
serem pais de . dois artistas famosos, embora observassem, atentos,
aquele estranho costume do EUSTÁQUIO l de sempre acompenhnr, quando
pequenino, a BANDA DE Z.'t BERNARDO, marchando atrás entusiasticamen
te nos dias de festa. Precoce manifestação de pendores artístico:

- musicais? Talvez. O fato e que um dia viria a ser o autor da Mar-
cha "EU TE AL-:0 1 U.EU BRASIL", música que virou Hino Escolar, toca-

. do no repert g rio de inúmeras bandas de música, por todo o territg
.	 rio nacional, durante os anos 70.

.	 Juntamente com a irmã EVA MARIA, EUSTÁSUI0 e EDUARDO foram e
ducados em São Paulo para onde veio, na d;cada de 50 1 a falwilia de

• . • cinco membros, fugindo das secas e inundaç3es como inúmeras outras
que foram perdendo seus patrimOnios no interior do Ceara. Numa de
suas músicas pouco divulgadas, intitulada "1-XOD0 RURAL", a •Dupla

s......._ 	 retrata poeticamente o .qu.si5ro vivido por eles em meio 'aquela imensa
— ame -.
 

•..procisdáo de emigrantes abandonando os campos em todo o país, ru-
......_...W.. __mo 'as capitais. Valesaspena apreciar aqui os primeiros versos des

__ -sa canção, pelo conteúdo dramItico e realista que encerra:..

	

	 _.....	 .
Eu vim numa procissão, ..
Vagando pelas estradas
Numa procissão gigante,	 .

.. Multid3es desgovernadas	 .
• -	 .	 - Fomos abandonando os campos,•

.	 .	 ,Seguindo praá capitais 	 .

	

'	 •
Pra construir edifícios.	 .••

• Pra ver se ganhava mais
•

.	 .
.	 Gente que fugiu das secas,

• Geadas, inundacOes,	 .

	

.	 . Que deixaram seus arados,• ,.
.	 Enxadas, foices e fac3es.	 .	 .

NA ESCOLA NASCE A IDÉIA DA CARREIRA ARTÍSTICA

Nós bancos escolares surgiu a ideia de cantar. Primeiro EUS-.
TÁQUI0 foi convidado por um colega a formar a Dupla DIM e DOM des
tinada a animar festinhas da escola. Ja conhecido entre os amigos
selo ap elido de DOE, substituiu o coleg a nTM pelo irmo EDUARDO,
que, por sua admiração pelo compositor clássico MAURICE HAWEL, a-
cabou adotando o pseudOnimO de RAVEL, nascendo assim a Dupla DOM •
e RAVEL.

A nova Dupla logo começou a compor músicas e oferec'è-las 'as
Editoras Musicais para amostragem a cantores famosos que estives-
sem gravando discos. E foi numa dessas tentativas que o Conjunto
"OS INCRÍVEIS" interessou-se pela música "EU TE An, rEu BRASIL",
e a Dupla passou h fase profissiOnal da carreira artística, viven
do, a partir dal, exclusivamente de música.	 ••

•
ARTISTAS FAMOSOS QUE GRAVARA MÚSICAS DE DOM.E RAVEL

•
' Foram varios os artistas que cravaram musicas da Dupla. Sn-

tre eles contam-se, nó Brasil, JAIR RODRISs.s5 1 VANDERILIAl•VAD:-J1
C'fSSDOS• 0 1 'NEWCN NED .e o j	 encionndo Sonj ianto"OS iucaívzi".

Folha n o	 d e pr oc
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COm N. Z:ED, que gravou a vero castelhana de "O RIGADqUAL_
.D0 CAMPO", a obra musical de DOM e RAVEL, como c Rtres-i-befre-s,--1T-1-r-
cançou o mercado latino-americano, tendo essa musica chegado nos

. primeiros lugares das paradas de sucesso mexicanas. E "EU. TE XX,
MEU BRASIL" teve verses em vários idiomas, destacando-se entre e

.las . duas versOes francesas. Da versão que tem por titulo "COMEI
DE PAPIIION", Sucesso na França no começo dos anos 70, DOM e RA-

, VEI acabaram aproveitando o refrão na recente regravação de "EU
. TE AMO, L:EU BRASIL" incluída no IP que esta sendo lançado atual-

' mente:no mercado.

MILIT1NCIA POLÍTICO-PARTIDÁRIA

Dos dois integrantes da Dupla somente o DOM chegou a experi
mental- a militãncia politico- partid&ria como candidato a Deputa-
do 'Federal em 1.982, ficando na Suprència pelo =s.

• Ê que as eleiç3es naquele ano constituíam para muitos ar
tistas e profissionais dos meios de comunicaçOes uma oportunida-
de de•colocar em discussão suas ideias-pollticas e concepçOes.i-

. deol6gicas, depois da ampla concessão de anistia dada pelo Gover
no aqueles.que haviam sido, no começo do Regime Militar, reprimi
dos em seus direitos de expressão e participaçao do processo po-
lítico nacional. A Dupla DOM e RAVEL.tambem vinha se sentindo po

• .liticamente. prejudicada pelo cerceamento de seu direito It normal
• -

. execução Du p lica das musicas Dela ação das Patrulhas Ideolegioas
que atuavam em importantes setores dos meios eletrSnicos de comu
nicação de massa. E D011, estimulado pelo Emprese_rio de Radio e Te
levisão SILVIO SANTOS, achou 'cambem que aquela era uma oportuni-
dade de, no. Congresso Nacional, continuar o seu trabalho de same

.	 adura de ideias cívicas, pacifistas, e de estimulação 'a colabora
• ção popular para o encontro do caminho seguro rumo ao desenvolvi-

mento ' econ?)mico-social do pais.	 -
Porem, somente durante o transcurso da CamPanha Eleitoral e

nue D consermiu ver de perto -a. distãncia que se para o prest.i.o
populnr do artista e o emito de uma candidatura a cargo eletivo.
Tara:ser eleito não era necesS5.rio apenas o prestiRio popular

. cancado cóm a mUsica. Era preciso taibem recursos financeiros su
ficientes para organizar e conduzir bem uma Campanha. E nem di-
nheiro para custear o trabalho de Panfletagem, boca de urna 	 e

• fiscalização de apuração de votos o candidato DOM tinha.
Da mau sucedida emperiencia político-eleitoral ficou, entre

tanto, muitas liçoes e novos conhecimentos. Principalmente a li-
çao de que o lugar do Cantor e no Palco, onde consezuc, como nin
nmem, converter os coraçoes mais duros, enquanto ,.que o lugar "do

Político e na Tribuna, onde consegue ' , como ninguem, convencer as
mentes e conciliar os interesses divergentes na luta pelo bem m9ai

A LUTA CONTINUA

DOM e UVEI agora estão de volta ao disco depois de alguns'
anos de ausencia; pesquisando as novas tendencias ritmico-muzicain

opçOes de lazer popular nue vem acontecendo no Norte/Nordeste,.
ante n prolonsnda crise econs6mica - oue o país atravessa. Desaètra

• balho de pesquisas nasceu o IP nue tem por titulo "CHEGOU O T.U0
EáTRICC)", asme tambem . da música flue abre seu Lado "A".
. 'Com o lnnsnmento deste novo LP a Dupla pretende iniciar um

Frojeto . de inceentivo	 utilização dos Trios Eletricos tombem a-

or do pais. .E hoje DOM está afastado .da vida politico-martdria.-E hoje DOM está afastado .da . vida politico-marbdria.
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qui no Sul do pais como opção de lazer popular cratul~ e
Doca de crise econOmica em que o povo sente dt-fi-crad-ace4n2Str.
ras cada vez maiores para 'se divertir com a família. Os Trios Ei-j

• tricos são grarides caminhes de som dotados de palcos instalados'
na plataforma superior onde os artistas fazem seus shows e as Ban

• das tocam para o povo dançar ao ar livre. Quando os Bailes de Rua
acontecem fora do Carnaval denominam-se MICARETAS ou FESTAS DE LAR
GO. O Trio Eletrico mantido financeiramente pela venda de espa-
ços publicitários a empresas interessadas neste novo tipo de mixila

.	 direta. .	 •

. A IMrORT ÂNCIA DE DOM E RAVEL NA WtSICA POPULAR BRASILEIRA

•

A obra musical de DOM e RAVEL não é muito vasta, por(Sm encer
ra . um grande valor sOcio-cultural, na medida em que registra as-
pectos importantes do pensamento popular num dos momentos maisdra
máticos do processo político-institucional contemporãneo.

Quando DOM e RAVEL compunham suas másicas de mensagem politi-
co—sóciais preocupavam-se tão somente em transmitir nas letras a-
quilo que achavam ser o que o povo queria dizer naquele momento im

• Aportante da vida brasileira.. Se estivessem errados em suas obser-
..:_vaçSes, as músicas no teriam alcançado_o grande sucesso que .a1-
. . cançaram.

. Nos anos 70 era comum ver as capas dos cadernos escolares=
.a letra de "EU TE AMO, rETJ BRASIL" nelas impressa. Muitos profas.-
sáres do orimeiro grau chegavam a substituir o Hino Nacional por
esta música. de DOM e RAVEI nas solenidades e manifestaç3es cívico
estudantis. Ate hoje ainda guardamos na MerrAria estas cenas marjn
'tes. Está -e a maior prova de que estiveram em sitonia com o povo.

• Em seu . trabalho musical a Dupla dão se limitou apenas em pro
• duzir ufanismo. Tambem denunciou em suas.letras as injustiças so-

ciais sofridas pelos brasileiros situados nos patamares inferiores
• da °ir:te:ide social. Ecriticou aqueles cue . fiZeram do Re gime . de 64
um meio de explorar o povo e roubar o pais impunemente, desviando .

• totalmente as suas finalidades. Noutra de suas mUsicas pouco di-.
vulgw.ias . em virtude dos bloqueios antepostos nelas -Patrulhas ideo.

• logicas, intitulada "COMO DIZ O ECI1SIASTES", dizem os seus vero:

Todo o homem que p ospera em suas terras
"Com suor, sabedoria e persistencial
'Mas de fortuna acumulada pelas guerras
Contra seus irmãos pela sobrevivencial
Que utiliza o jogo sujo pra Vencer,
Que se nega aos semelhantes respeitar,
Que no ama o seu povo que lhe dá o que comer,
A paz interior jamais alcançará

Inegavelmente, portanto, re gistraram de forma precisa, embo-
ra cerena e pacifista, as alegrias, tristezas, esperançasIdUvidas
e frustraçOes vividas.pelo povo brasileiro naqueles anos difíceis,

• em meio h Ditadura Militar.	 •
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"DOM E. RAUL** - DADOS PESSOAIS, DADOS SOBRE O HOW E Rbj PARA
A IMPRENSA:

1) Eustáquio Gomes de Farias (DOM) nasceu em 4/8/44, em Itaiça
ba l Estado do Ceará, e desquitado, Carteira de Identidade de
São Paulo n2 3.130.608, CIC n2 205.904.078-72 e Carteira da
OMB n2 21.453. Eduardo Gomes de Farias (RAVEL) nasceu na mes
ma cidade em 13/10/46, é solteiro, irmão de DOM, Carteira de'
Identidade de São Paulo n2 3.799.270, CIC n2 205.903.938-04e
Carteira da OMB n2 21.454. Endereço: Rua Capitão Luiz Rodri-
gues de Albuquerque n2 145, Bairro Tremembe, Capital de São
Paulo, telefone (011) 204-2910 e CEP nR 02375.

2) - Roteiro e duração do Show: Iniciamos com o Primeiro Bloco de
músicas em ritmo tropical para o público dançar. Segue-se o
Segundo Bloco recordando os grandes sucessos que marcaram a
carreira de DOM e RAVEL. Finalizando o Show, o Terceiro Blo-
co novamente em ritmos tropicais para o público dançar. Dura

45 minutos aproximadamente. Músicas cantadas durante o
• .Show: 12 Bloco - "CHEGOU O TRIO EIáTRICO", "O PAU ROIOU";"BA

TEU ASAS E FUGIU", "NO BAR DO CAMINHO", "ALEGRIA EM NOSSO NI
NHO" e "LEVANTA A SAIA"; 22 Bloco - "Só O AMOR CONSTRÓI", "Á:
NIMAIS IRRACIONAIS", "VOCI TAMBÉM É RESPONSÁVEL", "OfflUDADDA0
HOMEM DO CARPO" e "CANGO DA FRATERNIDADE"; 32 Bloco - "COME
ÇOU A.RABANEIRA", "QUERIA REMEXER", "NESSA CAMA FALTA UM" e

- "BOCA LIVRE". São todas de autoria de DOM e RAVEL com exceço
de "Só O AMOR CONSTRÓI" (comrosição de DOM e DOMINGOS IEONI)
e "EU TE AMO, MEU BRASIL" (apenas de DOM).

,3).- Formação do Conjunto ALEGRIA TROPICAL que acompanha DOM e RA
VEL: Bateria, Percussão, 'Contra-Baixo, Guitarra, Teclados e
Violão 'Eletrico. Equipamentos necessários para a execução do
Show: Uma Bateria completa instalada no palco, cinco pedes-
tais girafa, oito microfones de boa qualidade, amplificado-
res para Teclados, Guitarra, Violão Eletrico e Contra-Baixo,
e aparelhagem completa de Voz incluindo mesa de som, dotada •
de canais suficientes, e'cemara de eco da melhor oualidade.

•
flk • 4) - São 7 (sete) as rassagens e estadias para a equipe de DOM e

RAVEL: duas para a Dupla, quatro para os músicos e uma para
o empresario. Preço do Show•em 1/2/92 - Cr$ 4.000.000,00.

5) - Release para a Imprensa sobre o Show de DOM e RAUL:
•

DOM e RAVEL, a Dupla cearence de grande evidencia nos anos 70,
. teve seu último sucesso musicarem 1.982182 com a "CANÇÃO DA

FRATERNIDADE". Famosos por compor cançOes leves, de mensagens
sociais construtivas, eles deixaram sua marca na Música Poru
lar Brasileira com varios outros sucessos memoraveis como"EU
TE AMO, MEU BRASIL", "VOC2 TAMBLI: -... RESPONSÁVEL", "Só O AMOR

• CONSTRÓI", "ANIMAIS IRRACIONAIS" e "OBRIGADO AO HOMEL DO CAL
• PO". Depois de alguns anos de pesquisassobre as mais recen-•

tes tendencias rítmicas conduzidas pelas Bandas que atuam no
.norte-nordeste do pais, a Dup la apresenta agora em seu shOw
-AIXGRIA TROPICAL, um novo repertOrio de músicas alegres para
o público dançar, alem daqueles grandes sucessos que marca-

'	 ram sua carreira, com modernoc arranjos musicais. Venha co-
nhecer o novo Som de 'DOM e RAVEL no Show que apresentarão no

.	 •	  ,	 r partir das.... horas.
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Ilmo. Sr. Vereador Jamil AchOa

Atendendo solicitação de V.Sa., estamos enca-
minhando minuta de projeto de Decreto Legislativo que versa
sobre a outorga da Medalha Anchieta e do Diploma de Gratidão
da Cidade de São Paulo aos Srs. Eustáquio Gomes de Farias e
Eduardo Gomes de Farias, popularmente conhecidos como a dupla
de cantores Dom e Ravel.

Esclarecemos que ao ser encaminhado à Mesa
dessa Casa, o presente Projeto de Decreto Legislativo, deve-
rá, entre outras exigências,estar acompanhado da anuência por
escrito dos homenageados nos termos do parágrafo único do ar-
tigo 348 do Regimento Interno da Câmara.

Atenciosamente

Setor de Elaboração Legislativa
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informactlo. rubricado como folha ne 	 09 

018	 	 92 06/ 04 92	 Cs..J4e12et;"-4,.a., 	do processo n2	de 19	 (11) 	

Sobre o assunto nada consta
Em 06 .04 -92

eXtielino Ci e,

À Douta Comissão de

Constituição e Justiça;

Em  0/ " /



r'.eceb1:!,) na Comissã o ao

conatitulr;ão e Justiça

Era Cai .............. ...... à s .j.k . .5?5? s

Ao Nobre Vereador 	 	 / 'CA dei( 	 _

ara relatar.

Sala da C:msa ÔCoWiti410;§ 4 jg4f101

em	 de	
9 a)

Pf#§04-MS

SEGUE 	 juntado 	 nesta data, 	

sob folha 	  n9  Ikg 

documento 	 e papel para informacrio, rubricado 	

Em 	 323 1 0 4  1.5]
(a)



Folha n	 i do proc
N •	 ig	 da 19 eã
C tuncum-a-rir:e')

Ver.

•

Senhor Presidente da Comissão de Constituição e Justiça

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos • da

m:atéria, solicito a V.Exa. a prorrogação de prazo para emis-

são de parecer desta Comissão, conforme disposto no art. ,63,

"caput", do Re g imento Interno.

Em, e23/41.,

DEFERIDO

Ver. HENRIQUE PACHECO

Presidente da C.C.J.
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PARECER DA COMISSNO DE CONSTITUIÇNO E

•

e

JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE DECRCTO LEGISLATIVO i8/92.

ht_ AT b-FTI-51

Projeto de decreto legislativo, de autoria

do nobre Vereador Jamil Achôa, disp3e sobre a concessâo da

Medalha Anchieta e do Diploma de Gratidão da Cidade de São

Paulo aos Senhores Eustáquio Gomes ne Farias e Eduardo Go-

mes de Farias - "Dom e Ravel".

A proposição vem ratificada pelo ntámero re-

gimental de Vereadores, devidamente instruída com anuência

dos futuros homenageados, e fundamenta-se nws artes. í4,

inciso XIX, da Lei Orgânica do Município, e 347 do Regi-

mento Interno da Casa.

Ademais, depende, para sua aprovação em

plenário, do voto favorável de 2/3 (dois terços) dos mem-

bros da Câmara, nos termos do artigo 40, 5 5P, IV da Lei

Orgânica do Município.

Pela Legalidade.

Contudo, afim de adequar o texto do presen-

te projeto à exigência do Regimento Interno, propomos o

substitutivo que se segue:

SUBSTITUTIVO	 AO PROJETO DE DE-

CRCTO LEGISLATIVO 10/92



Wâniqd,a

IlispCSe sobre a outorga de Medalha

:la da Comiso . de Constituiç:ão e Jus tiça ,, em ./s)4jj(

.....,

/	 /----PInn/7-\
• \‘\\ arn mi /00 k

Presidente

- -

xa-

Folha ri *-7-1 A "o proc

N •	 4	 de 19 ãã

Anchieta e do Diploma de . Gratidão

da Cidade de São Paulo aos Senho-

res Eustáquio Gomes de Farias e

Eduardo Gomes de Farias.

Art. 12 - Fica concedido aos Senhores Eus-

tesjui Gomes de Farias e Eduardo Gomes . de Farias a Medalha

Anchieta e a Diploma ' de Gratidão da Cidade de São Paulo.

Art. 22 - A concessão das referidas Meda-

lhas Anchieta e dos . Diplomas de Gratidão será efetuada em

Sessão Solene, a ser previamente convocada pela 	 dc:flr

 da Câmara Municipal de São Paulo, especialmente para

esse fim.

Art. 32 - As despesas decorrentes do pre-

sente projeto correrão por conta de dotaç3es orçamentárias

pr6prias, suplementadas se necessário.

Art. 42 - Este ' decreto legislativo entrará

em vigor na data de sua publicação.



Recebido na Comissão de

/cEdtic.	 ult. e Esportes

Em ? 1.5.. .... .........  h.

•
Stivit-

Ao nobre Vereador

para relatar.

Qflk5 

Sala da Comissao de

cr—~c 0)„_ ea».<)c,,t74

0 I0<j 62_

situ-
Gc,3

-cr>,

=IMMO

CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

SEGUE, Juntado nesta deta P-22.L"'
 iriormço

ruopçado çnhdocumono

Ilha n.•	1-2-/ OS /	 )`1, a



•
Sr. Secretário.

Tendo em mista a necessidade de maiores es-

tudos sobre a propositura, concedo ao Excelentíssimo Se-

nkor Relator da matéria a prorrogaç'ão do prazo para emis-

Oer 	 s"ão do parecer desta Comiss'ão, de acordo com o art. 63 do

Regimento Interno.

Em, 22/05/92.

- President!:
ce-eaki‘



e

CÂMARA MUNICIPAL D SÃO  PAULO
SEGUE(M) juntado(s) nesta data documento(s . ) tubri
eado,$)	 n	 	 e fõin-i d J foriva sylo sob
n. ° “e)	 Cjle a ( 	



PARECER
0654/92 DA COMISSNO DE EDUC(100, CUL-

Presid

TURA E ESPORTES SOBRE O PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO

1. 8/9E! .

Projeto de decreto legislativo jr autoria

410	 do nobre Vereador Jamil Ach3a, visa conceder Medalha

chieta e Diploma de Gratidão da Cidade de São Paulo aos

Senhores Eustáquio Gomes de Farias e Eduardo Gomes de Fa-

rias.

Os homenageados pela propositura, naturais

Itaiçaba - CE, são compositores e cantores Formam a dupla

Dom e Ravel.

Resta cidade a dupla iniciou a sua carreira

artística. Na década de setenta alcançaram estrondoso su-

cesso entoando cançes populares de índole crítica e paci-

fista, tornou-se, nesta oportunidade, nacionalmente conhe-

cida.

T•ndo•se em vista o trabalho artístico rea-

lizado por estes tão conhecidos artistas, manifesta-se ra-

voravelmente esta Comissão.

Sala da Comissão de Educação, Cultura e Esportes, em C.5103',
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' Publicado no DI

de  )10	 /  Q'

pagina  19 2, 

conferido: 	

LO Aum. 0.-
Recebido

DIARIO OFICIAL

Q'5  /1951._

coluria

de
Finanças e Orçamento

Em  ,I,J. C20eas .4-Ge2  h.

-4 o nobre V er

.9ara relatar

Sala da Comissão de Finanças e Orçamente
/	 /

jMarco1/ Antonio Silva	 1i
ecretario

Reg. 10833

na

‘ i-\ 1 (likk LR')
Comissão de

•



DA COMISSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO 80—
PARECER
0727/92

Presidente

Nas. A.• 	 	 proi.

LI  fPz	 19_ft.t)2.3 19.1W

BRE O PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N2 18/92

Visa o projeto de decreto . legislativo em pauta, de ini -

ciativa do nobre Vereador Jamil Acheaa, conceder a Medalha Anchie -

ta e Diploma de Gratidão da Cidade de São Paulo aos senhores Eus -

táquio Gomes de Farias e Eduardo Gomes de Farias — Dom e Ravel.

Tangente à competência especifica desta Comissão, nada

ocorre que nos posicione contrários à propositura, conquanto as

despesas decorrentes de sua execução correr:To por conta de dota -

çffes orçamentárias próprias.

Isso posto, favorável resúlta o nosso parecer.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 8 de junho

de 1992.

Relatar —



Publicado no DIARIO OFICIAL

de . ,lo	 / 06  / i92
pcgina  .168	 coluna (52•9

•nn•n aer	

r;..!	 E	 T	 1 • 1,;.;:•11	 (	 YT 1( )

C~'

-
IJIARGAR'ET6, N i	 • 0.)	 .,,	

P.i. J.	
•	 CJ	 iv)

011014.1	
&latire

.	 •	 V

-• •	 • •,; ;;-i	 ••••.;1.•..	 ).;.: :7',	 :.•.;1iJ	 t.L,	 .;, n 	 ;	 L:t

•:•	 iv (.1 U.	 I.J1;::1	 .1	 :-1T 11	 !It	 p

1'1

`';	 .j.!. •	 "`i	 (;)

I./	 ) r/	 '	 "i O • ::1 o

!'• .t . •	 • • ta	 1.."

.	 .,11k	 'It

O	 CY.3.:0(1

• (ti	 1.51)	 4.,1( 2

.1:

• •
"'	 • 1 k-.)



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informayao, rubricado corno folha n 9	 1.4?	

do processo n9	 	 de 19 	 / 	 (11) 	

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar, nos termos do artigo 275, da

Resolução n9 02, de 26 de Abril de 1.991 (Regimento Interno).

LUIZ	 IAS DE CARVALHO

Assessor Técnico L islativo Chefe - ATM

• .1 Ah. .-~4"
ce (fez-

t01111/110111 RIBP
CUM do dogho Idoaled $1 1

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMATWA
SECA° TÉCNICA DE ARQUIVO

Proc. encerrado cf	 	  ti!.

Arquiva em

O Func.'

03 05.53_____

ti Ifilfune
Mola do 1340 r %salas

ATNI— Sr. Assessor—Chefe,

Conforme solicitação de V.Sa.,
segue o presente expediente, para volta 11 tramitação.

DT.94, em 12.05.93.

A.P.

1011114111114 amuam
cuia de ~ao Tésraão VI

!".. Ó1). 02:. •
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SEÇAO TÉCNiCA D,E AP,C;UtV0

Requisitado em

Arquivado novim s)nte e M

.1-g fls. O func."

/09
Chefe de SeçãoAcimea

93
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?

do processo n° 018 	 de 19  9 2	 	  (a) 	

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acôrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

06 / 01  / 1997

*E-e1n10-4-GÂ2tEr.,M2-9(N

Ass. Tecn. Legislativo - Chefe

A. T. M.

Substituto

Oh" )()A2
`-yto

.-ep.- q4 071

REGINA APARECuil, ''jARRIOS

Chefe de Seco TAcnica II
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